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ATA 1743 DA 21ª SESSÃO ORDINÁRIA DO 1º PERÍODO LEGISLATIVO DO ANO DE 2017, 
REALIZADA EM 12 DE JUNHO DE 2017. 

Aos 12 (doze) dias do mês de junho de 2017 (dois mil e dezessete), às 17h (dezessete horas), após 
constatar a existência de quórum regulamentar, o Sr. Presidente Marco Aurélio Moreira de Aguiar, 
declarou aberta a 21ª (vigésima primeira) Sessão Ordinária do 1º (primeiro) Período Legislativo do 
corrente exercício, que contou com a presença de 14 (catorze) vereadores (as), sendo: Alaor 
Cavalcante Mota Filho, Antonio Coutinho Sobrinho, Edyr Lincon Cavalcante Dias, Felipe Veloso 
Soares Viana de Abreu, Francisco Avelange Cavalcante Mota Junior, Francisco da Costa Feitosa, 
João Evonilson Alexandrino de Souza,  José Wellington de Melo Gonçalves Júnior, Luis Tomaz Dino, 
Marco Aurélio Moreira de Aguiar, Maria de Fátima Alves Castelo Guedes, Maria de Fátima Veloso 
Soares Mota Bastos, Valdemar Gomes Bezerra Junior e Williana Bezerra de Carvalho. Justificou a 
ausência o vereador Ronaldo César Feitosa Alexandrino Cidrão Filho. Dando início aos trabalhos da 
sessão, o Sr. Presidente indagou aos Srs. Vereadores (as) se dispensavam a leitura da ata da sessão 
anterior, tendo em vista que foi encaminhada em tempo aos e-mails dos mesmos. Logo após foi 
colocada para deliberação do Plenário, tendo sido aprovada sem nenhuma restrição.  Após, o 
Presidente passou a palavra ao 2º secretário para leitura das matérias constantes no pequeno 
expediente, grande expediente e ordem do dia. PEQUENO EXPEDIENTE: Indicações n°s. 649 a 
667/2017. GRANDE EXPEDIENTE: Projeto de Lei n° 041/2017 do Poder Executivo – Dispõe sobre 
as diretrizes para a elaboração da Lei Orçamentária de 2018 e dá outras providências. Projeto de 
Lei n° 54/2017 do Poder Executivo – Dispõe sobre autorização para abertura de crédito adicional 
suplementar ao orçamento municipal do corrente exercício e dá outras providências. Projeto de 
Lei n° 55/2017 do Poder Executivo – Dispõe sobre repasse financeiro de R$ 20.000,00 para a 
Associação dos Vaqueiros e Criadores de Tauá e dá outras providências. Projeto de Lei n° 56/2017 
do Poder Executivo – Dispõe sobre criação do RECRE – Programa de Recuperação de Créditos 
Tributários do Município de Tauá – 2017 e dá outras providências. Projeto de Lei n° 57/2017 dos 
vereadores Alaor Mota e Wellington – Dispõe sobre denominação de Jose Geraldo de Oliveira – 
Geraldinho, o velatório do cemitério da vila de Marruás, neste Município. Requerimento n° 
32/2017 do vereador Wellington Junior – Requer do comando da 10ª Região Militar, através de 
oficio da Presidencia da Camara Municipal de Tauá, após ouvido o plenário, solicitando 
informações sobre o abastecimento de água, através de carros pipas no Município de Tauá – 
Ceará. Requerimento n° 33/2017 do vereador Felipe Viana – Requer do Sr Prefeito Municipal de 
Tauá, Presidente do Consórcio Público de Saúde da microrregião dos Inhamuns, através de ofício 
da Presidência da Câmara Municipal de Tauá, solicitando informações referentes ao 
funcionamento/atendimento da policlínica de Tauá. Moções de Congratulações n°s. 141 e 
142/2017. 1) Fez uso da tribuna o vereador Felipe Viana que inicialmente pediu para retirar o 
pedido de urgência do projeto que dispõe sobre doação da secretaria de agricultura, no valor de 
R$ 20.000,00 para cumprir o trâmite normal da Casa. Em seguida, tratou sobre a situação da 
merenda escolar no Município de Tauá. O vereador informou que visitou algumas escolas 
municipais, junto com o vereador Luis Tomaz e mais duas testemunhas, acompanhando o 
recebimento de parte da merenda por essas escolas. Denunciou que não está sendo cumprido o 
contrato pela empresa JS Alexandre Junior ME, que ganhou a licitação para o fornecimento de pão 
para as escolas. Disse que a irregularidade foi constatada no peso do pacote de pão, destacando 
que cada pacote deveria ter o peso de 500 gramas, com 10 unidades pesando 50  gramas cada. 
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Através de fotografias e filmagens, o vereador apresentou a comprovação que em distribuição 
feita nessa segunda-feira, nas escolas, os pacotes vinham com a marcação de 300 gramas. 
Acrescentou, ainda, que não constava a identificação do produto, com nome e endereço do 
fabricante, como deveria constar, de acordo com o contrato. Disse que levou uma balança para as 
escolas e mostrou fotos contendo o peso dos pacotes. Em uma das fotos apresentadas 2 pacotes 
chegavam a pesar 720 gramas, quando deveria ser 1 kg. O vereador também alertou para a 
questão do preço. Falou que, de acordo com pesquisa feita no mercado, em Tauá, um pacote com 
as mesmas especificações custa em média R$ 3,00, enquanto no contrato com a empresa o preço 
é de R$ 3,44. Comentou que a empresa responsável pela distribuição é do Município de Quixelô e 
ganhou a licitação para fornecer cerca de 850 mil reais para a merenda escolar de Tauá. Informou 
que as provas serão encaminhadas para as autoridades competentes. Em aparte, o líder do 
executivo, vereador Chico Neto, disse que o prefeito não tem conhecimento da irregularidade e 
garante que o gestor vai tomar as providências, agradecendo pelo vereador Felipe ter feito um 
grande favor a administração. Em aparte, o vereador Avelange Junior disse que o prefeito não 
tem conhecimento desse fato e que as devidas providencias serão tomadas. Em aparte, o 
vereador Alaor Mota garantiu que a secretária de educação, que é sua irmã, não tem 
conhecimento do fato e que as providências serão tomadas. Com retorno da palavra, o vereador 
Felipe Viana solicitou um transporte do legislativo para que uma comissão de parlamentares vá 
até Quixelô conferir de perto a estrutura dessa empresa que, de acordo com o seu CNPJ tem uma 
grande variedade de serviços. O presidente vereador Marco Aurélio destacou que o veículo é 
disponibilizado tanto para o bloco de situação quanto para o bloco de oposição a fim do bom 
desempenho parlamentar. O vereador Antono Coutinho cada empresa tem que ser em prédio 
separado. Alguns tipos não podem vender junto. Em aparte, o vereador Luis Tomaz, comentou 
que a mesma empresa também ganhou a licitação para vender carne moída congelada ao preço 
de R$ 23,60, o que, segundo o vereador, estaria muito além do preço comercializado em Tauá. 
Ressaltou que as crianças precisam da merenda completa e a empresa estava tirando gramas do 

produto. Falou que a mesma empresa ganhou para vender carne no Município, ressaltando a 
diferença no preço dos produtos no comércio e na empresa. Em seguida, houve debate entre os 
vereadores Luis Tomaz e Williana acerca do preço da carne moída no Município. O vereador Luis 
Tomaz ressaltou que a direção apenas recebe a merenda da central e não aceitava colocar culpa 
nos diretores. Em aparte, o vereador Valdemar Junior disse que mais uma vez a merenda escolar 
está sendo negligenciada. Falou que a administração pública era para acompanhar a prestação de 
serviço. Pediu para fazer parte da equipe de visita à empresa ir visitar a empresa. Em aparte, o 
vereador Alaor ressaltou o papel fiscalizador do edil.  Disse que botava a mão no fogo pela 
secretaria de educação que não vai concordar com isso e tomará as providências necessárias. E se 
a empresa não cumprir com o que deve pode ser punida. Em aparte, o vereador Chico Neto 

comentou que a única pessoa que pode culpar é a empresa. Disse ter certeza que o prefeito e a 
secretária da educação não tinham conhecimento do fato. E se continuar assim tinha que cancelar 
o contrato. Em aparte, a vereadora Fátima Veloso disse ser uma pena que o recurso não fique no 
Município. Ressaltou que o município tem excelentes padarias. Destacou que a denúncia é para 
que as providencias sejam tomadas. Em aparte, o vereador Avelange Junior complementou as 
palavras do vereador Alaor Mota. Destacou que o prefeito e a secretária não estavam cientes da 
situação. Em retorno da palavra, o vereador Felipe Viana disse que a secretaria da educação foi 
omissa nessa situação porque a diretora da central de distribuição comentou que os pães não 
passam pela central, indo direto para as escolas.  Destacou que deveria ter sido feita pesagem de 
amostra na central de distribuição.  Falou que não veio resposta do requerimento anterior enviado 
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ao Executivo sobre a merenda escolar. Disse que iria acessar o portal da transparência, imprimir 
todo o processo licitatório e fazer encaminhamento a outros órgãos para analisar se há um 
possível superfaturamento na merenda escolar do Município. Disse que deixaria toda 
documentação na Presidência da Casa, juntamente com todo certame licitatório. Pediu para 
enviar a ata dessa sessão junto com a documentação à Polícia Federal, ao Ministério Público 
Federal e ao Ministério Público do Estado para abrir procedimento de investigação sobre os 
contatos da merenda escolar no Município de Tauá. Na sequencia abordou as demissões que 
aconteceram na Policlínica de Tauá. Disse que tinha em mãos três termos de aviso prévio e fez 
leitura de um dos termos de aviso. Explicou sobre os dois tipos de aviso prévio. Segundo ele, 
foram cerca de 10 demissões em que as pessoas teriam que cumprir o aviso prévio trabalhando, 
mas estão sendo impedidas de trabalhar. Destacou que essas pessoas estão sofrendo um assédio 
moral e que boletins de ocorrências foram registrados e serão encaminhados para o ministério do 
trabalho. Finalizando, comentou de fato ocorrido com Dr. Rodrigo e falou da diminuição de 80% 
das consultas desse profissional na policlínica enquanto em redes sociais pessoas ligadas a direção 
da policlínica que a redução so era de 30%. Falou de áudio da rádio Trici FM comentando que os 
repórteres disseram que o médico pediu para sair. Disse que esses repórteres envergonham o 
jornalismo de Tauá. 2) Fez uso da tribuna o vereador Alaor Mota comentou que participou de 
encontro sobre semana do meio ambiente enfatizando a importância do serrote Quinamuiu e 
outros pontos a serem preservados no Município. Destacou a importância dos olhos d’água e o 
perigo de construções próximos ao sopé do serrote. Disse que a ideia era que a Supermeta faça 
um trabalho de isolamento da área. Solicitou que fosse enviado oficio ao Superintendente da 
Supermata para debater sobre ações de preservação do serrote Quinamuiu e olhos d´’agua 
existentes no Município. Em aparte, o vereador Valdemar Junior disse que visitou o local do olho 
d’água e viu a situação. Falou que conversou com um técnico, o qual disse que um bom projeto 
poderia ligar o olho d’água à lagoa do parque da cidade como se fosse um rio perene. Convidou o 
vereador a participar da elaboração de um projeto para viabilizar recursos financeiros para essa 
ação de interligar o olho d’água da Nanci à lagoa do parque da cidade. Em aparte, a vereadora 
Fátima Guedes falou sobre o Sr. Franzé que também tem lutado pela preservação do serrote e 
que fosse convidado para fazer parte das reuniões. Indagou se o olho d’água era patrimônio do 
município e se tinha documento. Em resposta, o vereador Alaor Mota disse que a área é própria 
faltando apenas preservar. Em aparte, a vereadora Fátima Guedes disse que precisava ver a 
documentação de lá e que não tinha água direto. Comentou que tem terreno vizinho e o olho 
d’água é de propriedade da família e quiseram doar e o município não quis receber. Em aparte, a 

vereadora Fátima Veloso disse que conheceu a Dona Nanci e que era uma pessoa muito 
agradável. Disse que a história do olho d´’agua remota ao passado recente. Falou que há um 
projeto que não foi executado, que não foi liberado recurso. Disse que se deve resolver a 
legalização. Solicitou para registrar em ata que a vereadora Fátima Guedes se dispõe a fazer a 
doação da área em torno do olho d’água da Nanci. Falou da importância de fazer um perímetro 
em torno do serrote para preservação e fazer tipo parque de visitação. Em aparte, a vereadora 
Fátima Guedes disse que em nenhum momento falou em desapropriação. Em aparte, o vereador 
Antonio Coutinho disse que o parque só tem sentido se tiver a lagoa cheia, mas comentou que a 
água do olho d’água é pouca para abastecer a lagoa. Comentou que na gestão do prefeito Odilon e 
Patrícia Aguiar sugeriu um poço profundo para abastecer a lagoa. Disse que deveria cobrar do 
Executivo a respeito do Serrote porque senão o pessoal vai construir em cima do serrote. Pediu ao 
líder do prefeito para consertar a proteção da lagoa para as crianças. Com retorno da palavra, o 

vereador Alaor Mota disse que populares estavam pedindo a limpeza do parque da cidade. Em 
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aparte, o vereador Marco Aurélio disse que poderia ver a possiblidade de a água da lagoa da 
Cagece onde se lavam os filtros para ser canalizada ao parque da cidade. Retomando a palavra, o 

vereador Alaor Mota comentou que a água utilizada para lavagem dos filtros é salobra, talvez 
precise de um outro tratamento antes de encaminhar para a lagoa. Falou de indicação de sua 
autoria e de outros vereadores para retomar abastecimento de água por carros-pipa. Destacou a 
situação da localidade de Bom Jesus com problemas sérios de falta de abastecimento de água e o 
carro-pipa não tem andando mais lá há algum tempo. Reforçou solicitação do vereador Wellington 
Junior convidando a defesa civil e exército para vir à Casa debater sobre o assunto. Em aparte, o 

vereador Wellington Junior destacou o problema da vila de Marruás com relação ao 
abastecimento d’água. Em aparte, o vereador Vony Sousa falou das reclamações constantes do 
abastecimento por carro-pipa e teria que vir toda do Piauí e que o exército precisa dizer se vai 
permanecer ou diminuir o abastecimento. Falou que o governo cortou recursos da operação 
carro-pipa. Falou que precisa ser feito levantamento da situação dos poços públicos na vila de 
Bom Jesus porque é um problema antigo. Em aparte, o vereador Valdemar Junior reforçou o 
pedido da relação dos poços profundos e cronograma das estradas ao líder do governo. Em 
aparte, o vereador Chico Neto disse que o secretário tinha repassado para o edil através de uma 
pessoa. Com retorno da palavra, o vereador Alaor Mota fez a leitura da cartilha que recebeu no 
encontro. ORDEM DO DIA: O Presidente vereador Marco Aurélio solicitou a retirada do pedido de 
urgência do projeto que trata de suplementação. O vereador Luis Tomaz reiterou que o referido 
projeto contém vícios. O vereador Avelange Junior retirou o pedido de urgência do referido 
projeto. Requerimento n° 32/2017 do vereador Wellington Junior – em discussão:  Em votação: 
Aprovado por unanimidade dos vereadores presentes com direito a voto (13 votos); 
Requerimento n° 33/2017 do vereador Felipe Viana – em discussão: o vereador Dr. Edyr justificou 
o voto por se tratar de requerimento de vereador que está ressentido pela demissão do seu irmão 
e votou pela abstenção. Em votação: aprovado por 11 (onze) votos a favor, 1 (um) voto contra do 
vereador Avelange Junior e 1 (uma) abstenção do vereador Dr. Edyr. Moções n°s. 141 e 142/2017 
– aprovados por unanimidade dos vereadores presentes (13 votos). CONSIDERAÇÕES FINAIS: Não 
havendo mais nada a tratar, o Sr. Presidente declarou encerrada a presente sessão, determinando 
antes a lavratura da presente Ata. Eu, Alaor Cavalcante Mota Filho, 1º Secretário, providenciei e 
subscrevo-a na forma regimental, juntamente com o presidente da Mesa Diretora e um 
funcionário desta Casa Legislativa.            

                                                                                                                         

               Alaor Cavalcante Mota Filho                                          Cristina Oliveira Pereira                                       
                   1º SECRETÁRIO DA CMT                                                       FUNCIONÁRIA   
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